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O NÃO DO IPUB 
À EBSERH

URNAS ELETRÔNICAS VÃO 
RECEBER VOTOS 

CAMPANHA SALARIAL
Assembleia geral às 10h de quarta-feira, 13. Local a con� rmar 
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A VOLTA
Após dois anos de ro� na sequestrada pelo vírus devas-

tador, a UFRJ, com uma população superior a muitos mu-
nicípios, retorna às a� vidades presenciais. Durante todo o 
período de interrupção, o Sintufrj esteve presente na defe-
sa da ciência e da saúde da comunidade universitária. 

 Eleições do Sintufrj serão feitas 
com urnas eletrônicas
 1º turno será nos dias 18, 19 e 20 de abril

Página 2



EDIÇÃO No 1366 – 11 A 17 DE ABRIL DE 2022
www.sintufrj.org.br – sintufrj@sintufrj.org.br2Jornal do SintufrjJornal do Sintufrj DOIS PONTOS

EXPEDIENTE
Coordenação de Comunicação Sindical: Kátia da Conceição (in memoriam), Marisa Araujo e Paulo César dos S. Marinho / Conselho Editorial: Coordenação Geral 
e Coordenação de Comunicação / Equipe de Edição: Ana de Angelis, Bernardo Cotrim e L. Maranhão / Reportagem: Ana de Angelis, Eliane Amaral e Regina Rocha / 
Social Mídia: Lucas Azevedo / Projeto Gráfi co: Jamil Malafaia / Diagramação: Jamil Malafaia e Edilson Soares / Fotografi a: Renan Silva / Revisão: Roberto Azul / Tira-
gem: 3.000 exemplares / As matérias não assinadas deste jornal são de res ponsabilidade da Coordenação de Comunicação Sindical / Impressão: 3graf (21) 3860-0100.

FALE COM A REDAÇÃO: comunic@sintufrj.org.br.

CNPJ:42126300/0001-61
Cidade Universitária - Ilha do Fundão
Rio de Janeiro - RJ
Cx Postal  68030 - Cep 21941-598

A RETOMADA

Prefeitura mobiliza força-tarefa

Depois de dois anos 
de rotina seques-
trada pelo vírus de-

vastador, a UFRJ retorna à 
atividade presencial nesta 
segunda-feira, 11 de abril. 
Durante esses meses de 
atividades remotas, servi-
dores que atuaram na linha 
de frente do combate ao co-
ronavírus, em laboratórios 

Essa retomada exige 
ajustes na prestação de 
serviços e na infraestrutu-
ra para atender milhares 
de pessoas. Para isso, a 
Prefeitura Universitária 
constituiu força-tarefa 
para preparar os campi 
para retorno dos alunos. 
Ações em todas as áre-
as da infraestrutura 
da universidade foram 
planejadas e estão em 
andamento para ga-
rantir o fornecimento 
de bens e serviços à co-
munidade universitá-
ria nos campi da UFRJ.

“A Prefeitura Univer-
sitária espera que, com 
retorno às atividades pre-
senciais, cerca de 100 mil 
pessoas voltem a circular 

e em outras áreas conside-
radas essenciais mantive-
ram-se presencialmente. 
Nesse período de angústia 
e incertezas, o Sintufrj e 
seus dirigentes desenvol-
veram ações na defesa dos 
cuidados sanitários e da 
saúde dos trabalhadores.

Cerca de 100 mil pes-
soas circulam diariamen-

Retorno presencial deve movimentar 
100 mil pessoas que circulam 
diariamente na Cidade Universitária

diariamente pela Cidade 
Universitária. E é claro que 
esta nova realidade pós-
-pandemia exige ajustes 
na prestação de serviços, 

calização e as ações de or-
denação do trânsito para 
evitar congestionamentos.

O serviço de transpor-
te integrado e intercam-
pi foi readequado, com a 
diminuição no intervalo 
das linhas internas – 
que passará de 15 para 
8 minutos no horário de 
pico, podendo chegar a 
10 minutos, dependendo 
das condições de trânsi-
to – e reativação de to-
das as linhas intercampi. 

Sobre as linhas que cir-
culam na Cidade Universi-
tária, a Prefeitura solicitou 
à Secretaria Municipal e 
à Estadual de Transpor-
te o aumento da oferta de 
todas as linhas que cir-
culam na universidade. 

te pelo campus da Cidade 
Universitária, segundo o 
site da UFRJ. Somando-se 
apenas o conjunto de pro-
fessores, alunos e técnicos-

-administrativos, são con-
tabilizadas mais de 80 mil 
pessoas (3.611 técnicos-ad-
ministrativos que atuam 
em hospitais e 5.542 téc-

nicos-administrativos nas 
demais unidades; 53.500 
estudantes de graduação 
e 15.700 de pós-gradua-
ção, e 4.218 professores).

A RETOMADA
Fotos: Renan Silva

para que as necessidades 
do corpo social da UFRJ 
sejam atendidas”, disse o 
prefeito da Cidade Univer-
sitária, Marcos Maldonado.

Em relação ao trânsi-
to e ao transporte público 
houve um planejamento 
da operação do sistema 
viário. Será ampliada a fi s-
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Simples assim 

A COMUNIDADE do Ipub 
se reuniu para discutir 
a Ebserh. Na mesa, o 
diretor Jorge Adelino, a 
coordenadora do Sintufrj 
Gerly Miceli e o vice-diretor 
Márcio Amaral

IPUB DIZ NÃO À EBSERH
Técnicos-administra-

tivos, professores, presta-
dores de serviços e alunos 
do Instituto de Psiquiatria 
da UFRJ (Ipub) lotaram 
o auditório William As-
mar, na quarta-feira, 6, e 
aprovaram a não entra-
da da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares 
(Ebserh) naquela unidade. 

“A gente não quer a 
Ebserh, e de forma ine-
quívoca toda a comunida-
de do Ipub se posicionou 
e legitimou a direção do 
instituto a sustentar essa 
posição nas reuniões com 
a Reitoria, pró-reitorias e 
demais unidades que fazem 
parte do Complexo Hos-
pitalar”, afi rmou o diretor 
clínico, Leonardo Lessa.    

O diretor do Ipub, Jorge 
Adelino, não acredita que 
a Ebserh vá resolver os 
problemas que ele enfren-
ta cotidianamente estando 
à frente da unidade, como 
baixo orçamento e défi cit 
de pessoal. “Ainda não tive 
todas as informações ne-
cessárias para poder ava-
liar. Entretanto, creio que 
seja difícil que a Ebserh 
possa atender a todas as 
nossas necessidades”, disse.  

EXEMPLO A 
SER SEGUIDO

A reunião ocorreu por 
pressão da comunidade 
universitária do Ipub, que 
estava preocupada com 
os rumos das negociações 
entre a Reitoria e a Eb-
serh, com vistas à ade-
são da UFRJ à empresa. 
A coordenadora-geral do 
Sintufrj Gerly Miceli par-

ticipou da mesa a convite 
da direção do instituto. 

“A intervenção do Sin-
tufrj foi importante, porque 
esclarecemos dúvidas das 
pessoas, reafi rmamos a 
posição da direção sindical 
contrária à Ebserh e orien-
tamos para a necessidade de 
toda a comunidade univer-
sitária se organizar contra 
a adesão da universidade à 
empresa, agora que o retor-
no geral presencial ocorrerá 
a partir desta segunda-
-feira, 11”, informou Gerly.

Segundo a dirigente, 
nas intervenções de alunos, 
professores e técnicos-ad-
ministrativos foi unânime 
a posição de discordância 
em relação à forma como 
foi conduzida pela univer-
sidade essa  discussão, e 
reivindicaram que o diretor 
Jorge Adelino se posicio-
nasse nas reuniões da co-
missão criada pela Reitoria 
para apreciação das pro-
postas e relatórios vindos 
da Ebserh, que o Ipub se 
colocava contrário à gestão 
das unidades do Complexo 
Hospitalar pela Empresa 
de Serviços Hospitalares.   

Gerly considerou “mui-
to bom o encaminhamen-
to” adotado pelo Ipub  cha-
mando a comunidade para 
ser informada sobre a ques-
tão e se posicionar e discu-
tir conjuntamente com a 
direção uma linha de ação 
para enfrentar a situação. 

“O Sintufrj reivindica 
essa postura de todos os 
diretores de hospitais e 
institutos da UFRJ, por-
que agora é o momento re-
almente de a comunidade 

Em rápidas palavras, 
Jorge Adelino resumiu 
como resolveria os proble-
mas do Ipub: com pesso-
al para substituir os que 
morreram ou se aposen-
taram, e recursos fi nan-
ceiros que cobrissem todas 
as despesas e gastos da 
unidade. O instituto não 
precisa de gestores de fora.

“Foi uma reunião bas-

Fotos: Divulgação

Essa decisão foi aprovada em reunião com toda a comunidade e a direção do instituto, com a participação do Sintufrj 

universitária tomar pé da 
situação, e a Reitoria vai 
ter que ouvi-la. Se antes 

havia o impedimento da 
pandemia, agora não há, 
porque a universidade 

tante empolgante. A gen-
te esperava que houvesse 
uma presença bastante 
representativa da comu-
nidade, mas o que vimos 
foi uma presença maci-
ça. Como chefe de clínica 
da unidade, concluímos 
que o projeto clínico-ins-
titucional do Instituto de 
Psiquiatria não precisa e 
não quer a Ebserh. Não 

precisa, porque mesmo 
em situação de muitas 
difi culdades e delicadeza 
assistencial, como foi com 
a covid, e mesmo com a 
redução considerável de 
profi ssionais em traba-
lho remoto, ainda assim 
conseguimos sustentar as 
nossas atividades clínicas, 
nosso mandato social”, 
disse Leonardo Lessa.  

está voltando a funcionar 
presencialmente”, afi rmou 
a coordenadora sindical.   
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Em 2019, um erro 
de interpretação 
da Reitoria sobre 

acórdão do Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
cassou a insalubridade 
de todos os 6.833 servi-
dores que tinham direito 
ao adicional. Mas uma 
ação do Sintufrj restau-
rou o direito, e um mês 
depois o adicional foi 
restabelecido, com o pa-
gamento retroativo.

Essa foi uma das vi-
tórias numa das frentes 
de trabalho de grande 
movimentação na luta 
em defesa dos direitos 
dos trabalhadores na 
universidade.

Durante toda a ges-
tão Ressignificar foram 
feitos 3.123 atendimen-
tos de trabalhadores que 
buscaram informações 
sobre insalubridade no 
sindicato. Aqui as recla-

Sintufrj avança na defesa 
do adicional de insalubridade

mações são avaliadas, 
as dúvidas são tiradas e, 
quando é o caso, visitas 
são feitas ao local de tra-
balho. Depois da avalia-
ção, há emissão de laudo 
por parte do Sintufrj e 
processos administra-
tivos são formalizados. 

Quando a UFRJ não re-
conhece fundamento na 
reclamação, o Sintufrj 
busca a solução judicial, 
com resultados ampla-
mente favoráveis ao sin-
dicato. Há casos em que 
o trabalhador recebia in-
salubridade e de repente 

ficou sem ela. Há casos 
em que o trabalhador 
nunca recebeu e procu-
ra saber se tem direito. 
E há casos também em 
que o trabalhador recebe 
a insalubridade, mas não 
identificou a rubrica.

A pandemia acabou 

prejudicando o desdobra-
mento de parte dos aten-
dimentos. Mesmo assim 
o sindicato chegou a emi-
tir 1.400 laudos e forma-
lizou 413 processos. 

Existem casos em-
blemáticos de sucesso 
resultante da ação do 
Sintufrj, como o que 
ocorreu com os traba-
lhadores do Escritório 
Técnico da Universida-
de (ETU). Durante três 
anos eles reclamaram o 
direito à insalubridade. 
A participação do Sin-
tufrj foi definitiva para 
que, finalmente, a uni-
versidade reconheces-
se o direito desses ser-
vidores. No momento, 
o sindicato se debruça 
sobre novas disputas 
pelo reconhecimento do 
adicional, como é o caso 
dos trabalhadores do 
Museu Nacional.

A Reitoria publicou porta-
ria (nº 117, de 1º de abril 
de 2022) que regulamenta 
as condições sanitárias e 
de atendimento de saúde 
pública para o retorno pre-
sencial pleno a partir des-
ta segunda-feira, dia 11. 

A Portaria 117 deter-
mina que, constatadas 
as condições sanitárias e 

Regras para o retorno
de atendimento de saúde 
pública, deverão ser re-
tomadas todas as ativi-
dades presenciais admi-
nistrativas e acadêmicas 
para discentes, servido-
res docentes e técnico-
-administrativos, a par-
tir do primeiro semestre 
letivo de 2022, em 11 de 
abril de 2022. 

PARENTALIDADE
Para adaptar pro-

cedimentos nesse pro-
cesso de retorno, o GT 
Parentalidade e Equida-
de de Gênero da UFRJ 
(GTPEG) recebeu, da 
Reitoria, a solicitação 
de formular proposta 
alternativa à Resolução 
09/2021 do Consuni. 

Essa resolução, aprova-
da em julho de 2021, flexibi-
lizou as atividades de ensino 
e trabalho remoto emergen-
cial, de forma temporária, 
para alunos, professores e 
técnicos-administrativos no 
papel de cuidadores durante 
a pandemia (que possuam 
filhos ou guarda de menor, 
com idade inferior ou igual 

a 12 anos ou que sejam res-
ponsáveis direto pelo cuida-
do a idosos ou pessoas com 
deficiência ou com trans-
torno mental). Agora, com 
o trabalho presencial, será 
preciso enviar nova propos-
ta de resolução. O GT está 
finalizando a nova proposta 
que deve ser enviada à Rei-
toria nos próximos dias. 

DIREITOS. O acompanhamento das condições de trabalho dos servidores é ação essencial

Foto: Renan Silva
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VOTOS NA URNA
ELETRÔNICA

EQUIPAMENTO SERÁ USADO PELA PRIMEIRA VEZ NAS 
ELEIÇÕES SINDICAIS E PERMITIRÁ AGILIDADE NA APURAÇÃO

Urnas eletrônicas vão receber os votos dos sindicalizados 
que vão eleger a nova diretoria do Sintufrj, com primeiro 
turno marcado para os dias 18, 19 e 20 de abril. É a 
primeira vez que esse tipo de equipamento é usado num 
pleito do sindicato. As urnas eletrônicas – cerca de 80 
serão fornecidas pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE) – 
serão distribuídas pelas seções de votação. As máquinas 

permitirão agilidade na apuração, economia de recursos, 
além de facilitar a logística do processo eleitoral. O sistema 
de votação será o mesmo das eleições proporcionais e 
majoritárias organizadas pelo TSE: ao digitar no teclado 
o número de identificação das chapas, o voto será 
sacramentado. Haverá coleta de votos em separado em 
seções eleitorais designadas pela Comissão Eleitoral. 

VOTE 
DIAS 18, 19 E 20 DE ABRIL
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Sintufrj oferece cursos nas modalidades on-line e presencial

Os cursos de capaci-
tação e qualificação 
do Sintufrj serão 

oferecidos nas modalida-
des on-line (solução adota-
da durante a pandemia) e 
presencial. Outra novidade 
que será mantida, também 
atendendo à necessidade 
dos técnicos-administrati-
vos em educação, é a oferta 
de disciplinas no horário 
noturno e fins de semana. 

É preocupação da Co-
ordenação de Educação e 
Cultura do Sintufrj tra-
zer para a universidade a 
classe trabalhadora. Por 
isso, também são con-
templados com as vagas 
os dependentes dos sin-
dicalizados, extraquadro, 
prestadores de serviços e 
terceirizados da UFRJ. 

É o Projeto Universi-
dade para os Traba-
lhadores posto em prá-
tica com muita seriedade.  

A coordenadora peda-
gógica do Sintufrj, Danie-
le São Bento, disse que as 
equipes da Coordenação 
de Educação e Cultura da 
entidade estão trabalhan-
do para retornar com os 
cursos presenciais já no 
segundo semestre. “Mas 
não deixando de oferecer 
também on-line, para con-
templar a categoria das 
duas formas”, frisou.

Para o semestre ini-
ciado em março, a soli-
citação foi de 338 vagas. 
Como a procura pelos 

cursos cresceu muito e 
como as aulas são on-
-line, há turmas (são 
10 ao todo) com até 40 
alunos. Dessa forma é 
possível atender a to-
dos. E os resultados não 
poderiam ser mais gra-
tificantes. A cada ano 
mais servidores são 
aprovados para cur-
sar pós-graduação 
na UFRJ ou em ou-
tras instituições pú-
blicas ou privadas.

Há trabalhadores que 
procuram os cursos in-
teressados apenas em  
aprimorar sua redação e 
também aprender e/ou ex-
pandir seus conhecimen-
tos em inglês e espanhol. 

Alguns, como foi o caso 
bem-sucedido da técnica-
-administrativa Cláudia 
Regina, para fazer a prova 
e obter a certificação de 
proficiência no idioma.  

UM PASSO À FRENTE
“A pandemia obrigou 

a Coordenação de Educa-
ção e Cultura, junto com 
sua equipe profissional, 
a repensar os cursos e 
em novas possibilidades. 
A gente já tinha um in-
comodo antes, porque 
gostaríamos de atender 
de forma mais eficaz os 

outros campi. Até então 
havíamos conseguido ex-
pandir para a Praia Ver-
melha e as unidades do 
centro, mas tínhamos que 
chegar até Xerém e Ma-
caé. Veio a pandemia e 
acelerou todo o proces-
so”, conta Daniele.  

A dinâmica dos cursos
Os cursos do Sintufrj são semestrais – 
o atual foi iniciado no dia 7 de março 
e deve terminar na primeira quinzena 
de julho, de acordo com a carga horá-
ria. Nesse mesmo mês será divulgado 
edital e aberto o período de inscrição 
dos novos alunos para composição das 
10 turmas. As aulas retornarão nas 
duas primeiras semanas de agosto e 
se encerrarão em dezembro. As dis-
ciplinas são oferecidas em diferentes 
horários, durante o dia e a noite, e 

também nos fins de semana.
As disciplinas oferecidas são: Es-

panhol Introdutório e Espanhol Ins-
trumental; Inglês 1, 2 e 3, sendo to-
dos instrumentais; Metodologia de 
Pesquisa (três turmas) e Redação 
Acadêmica, que, por reivindicação 
dos alunos, são em dois módulos. 
Segundo Daniele, “o curso acabava, 
mas eles queriam continuar apren-
dendo. Então, a professora elaborou 
um nível mais avançado”. 

ANTES DA PANDEMIA, atividades presenciais da Coordenação de Educação e Cultura do Sintufrj, as quais retornarão em breve
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Indignação contra o go-
verno Bolsonaro, que 
se recusa a negociar 

com as entidades repre-
sentativas dos servido-
res públicos federais em 
campanha pela reposição 
salarial emergencial de 
19,99%, foi o sentimento 
expresso pelos técnicos-
-administrativos que par-
ticiparam da assembleia 
do Sintufrj na manhã 
dessa quinta-feira, 6, nas 
escadarias do Centro de 
Ciências da Saúde (CCS).

Radicalização na mo-

Campanha salarial: assembleia nesta quarta-feira, 13
Só pressão sobre governo Bolsonaro pode quebrar resistência e abrir negociação sobre reposição salarial emergencial de 19,99%

bilização rumo à cons-
trução de uma greve uni-
ficada das categorias do 
funcionalismo federal ou 
dos setores da Educação 
foi aprovada por unani-
midade. A assembleia 
também deliberou por 
intensificar a luta nas 
ruas para que a popula-
ção saiba que os servido-
res estão há cinco anos 
com os salários congela-
dos e que as universida-
des públicas vêm sendo 
sucateadas pelo governo 
do genocida Bolsonaro.

O mais recente le-
vantamento feito 
pelo Dieese (De-

partamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos) mostra 
que, em março, o valor do 
conjunto dos alimentos bá-
sicos aumentou em todas 
as capitais onde se realiza 
(mensalmente) a Pesquisa 

Cesta básica consome 60% do salário mínimo
Nacional da Cesta Básica 
de Alimentos.  

As altas mais expres-
sivas ocorreram no Rio de 
Janeiro (7,65%), em Curi-
tiba (7,46%) e em São Pau-
lo (6,36%). A capital pau-
lista foi a que apresentou 
o maior custo de cesta bá-
sica (R$ 761,19) em março, 
seguida pela do Rio de Ja-

neiro (R$ 750,71). 
A comparação do valor 

da cesta em 12 meses, ou 
seja, entre março de 2021 
e março de 2022, mostrou 
que todas as capitais ti-
veram alta de preços, 
com variações que osci-
laram entre 11,99%, em 
Aracaju, e 29,44%, em 
Campo Grande.

LONGE DO MÍNIMO 
NECESSÁRIO

Com base na cesta 
mais cara (em março, a 
de São Paulo) e levando 
em consideração a de-
terminação constitucio-
nal que estabelece que o 
salário mínimo deve ser 
suficiente para suprir as 
despesas de um traba-
lhador e da família dele 
com alimentação, mora-

dia, saúde, educação, ves-
tuário, higiene, transpor-
te, lazer e previdência, o 
Dieese estima mensal-
mente o valor do salário 
mínimo necessário. 

Em março de 2022, o 
salário mínimo necessá-
rio para a manutenção 
de uma família de quatro 
pessoas deveria equiva-
ler a R$ 6.394,76, ou 5,28 
vezes o mínimo de R$ 
1.212,00.

 
CESTA x SALÁRIO 
MÍNIMO 

Quando se compa-
ra o custo da cesta e o 
salário mínimo líquido 
(após o desconto de 7,5% 
referente à Previdência 
Social), verifica-se que o 
trabalhador comprome-
teu em média, em mar-

Essa agenda envolve 
reforçar o #bolsonaro-
nuncamais. Nesta quar-
ta-feira o Sintufrj está 
convocando assembleia 
para avaliar os cami-
nhos da campanha sa-
larial em sintonia com 
as decisões da Fasubra 
e de outras entidades 
nacionais dos servido-
res. Representantes das 
chapas estão comprome-
tidos na mobilização dos 
trabalhadores da UFRJ 
para a assembleia desta 
quarta-feira.

ço de 2022, 58,57% do 
rendimento para adqui-
rir os produtos da cesta, 
mais do que em fevereiro, 
quando o percentual foi 
de 56,11%.  Em março de 
2021 (o salário mínimo 
era de R$ 1.100,00) o per-
centual ficou em 53,71%.

AUMENTO NA MESA:
CESTA PESA MAIS NO 
BOLSO NO RIO

Em março de 2022, o 
valor da cesta básica do 
Rio apresentou aumento 
de 7,65% em  relação a 
fevereiro de  2022. Seu 
custo  foi de R$ 750,71,  
a segunda mais cara en-
tre as capitais pesquisa-
das. Em comparação com 
março de 2021, o valor 
da cesta acumula eleva-
ção de 22,55%. 
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O enfrentamento da 
pandemia mostrou 
a força das insti-

tuições e do Sistema Único 
de Saúde (SUS), mas evi-
denciou também as desi-
gualdades no interior dos 
países e entre estes, disse 
a presidenta da Fundação 
Oswaldo Cruz, a socióloga 
Nísia Trindade, ao proferir 
a Aula Magna da UFRJ, 
na manhã desta segunda-
-feira (4), no Fundão.

“A pandemia sobrecar-
regou o sistema de saúde 
em todo o mundo, impôs 
demanda sem precedentes 
aos sistemas de proteção 
social, manteve centenas 
de milhões fora das esco-
las e prejudicou os meios 
de subsistência para me-
tade da força de trabalho, 
agravando o desemprego”, 
relacionou Nísia. “O fato é 
que retrocedemos.”

“Inovação em saú-
de e pandemia: o papel 
da ciência e tecnologia 
no SUS” foi o título da 
aula, a primeira presen-
cial depois de dois anos 
de pandemia e que mar-
ca o retorno de eventos 
presenciais. A reunião 
atraiu muita gente ao 
auditório Roxinho e foi 
transmitida pelo canal 
da UFRJ no YouTube.

SINTUFRJ
A direção do Sintufrj 

esteve presente, repre-
sentada por diversos co-
ordenadores.  “A Fiocruz, 
junto com a UFRJ, reafir-

Pandemia: força do SUS e desigualdade

ma a importância da ciên-
cia durante a pandemia, 
enquanto o governo Bol-
sonaro pregava o nega-
cionismo, a morte”, disse 
a coordenadora do Sintu-
frj Joana de Angelis,  feliz 
ao reencontrar colegas de 
trabalho no presencial e 
os estudantes. “Isso rea-
firma a esperança num 
futuro melhor, não só na 
superação da pandemia, 
como também na supera-
ção do governo Bolsona-
ro”, disse ela.

“Mas temos desafios 
na UFRJ em razão dos 
cortes de verba e do con-
gelamento de salários dos 
servidores. Por isso esta-
mos em plena campanha 
salarial”, completou.

Fotos: Renan Silva

A REUNIÃO atraiu muita gente ao auditório Roxinho e foi transmitida pelo canal da UFRJ no YouTube

Audiência
NÍSIA TRINDADE. Presidenta da Fiocruz mostrou que os investimentos em ciência e tecnologia vêm decrescendo no Brasil

Presidenta da Fiocruz, Nísia Trindade, em Aula Magna proferida na UFRJ, destacou o papel da ciência no combate ao coronavírus

AULA MAGNA
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<  <  <  P A I N E L >  >  >
SINTUFRJ PEDE ALTERAÇÃO DE NORMAS 
DE PESQUISA ELEITORAL DO CFCH 

MOVIMENTO NEGRO 
UNIFICADO PREPARA 
CONGRESSO

A direção do sindi-
cato enviou, no 
dia 8 de abril, um 

ofício à Decania do CFCH 
questionando as normas 
do processo de pesqui-
sa junto à comunidade 
do CFCH para a escolha 
do(a) decano(a) referente 
ao quadriênio 2022/2026.

O texto, publicado no 
Boletim da UFRJ, foi con-
siderado pelo Sintufrj mais 
restritivo do que a última 
pesquisa para a Reitoria. As 
alterações propostas pela 
direção sindical visam res-

O Departamento de 
Raça e Gênero do Sintu-
frj participou da Assem-
bleia Municipal do Movi-
mento Negro Unifi cado 
(MNU) preparatório ao 
19º Congresso que será 
realizado de 12 a 15 de 
maio em Pernambuco.

O evento também foi 
um encontro de gerações 
de ativistas que lutam 
contra o preconceito social 
no país. Estavam presen-
tes Yedo Pereira, funda-

tabelecer o pleno direito de 
participação dos técnicos ad-
ministrativos em educação.

Um dos exemplos de 
restrição da norma é que 
servidores que são alunos 
de graduação e/ou pós-
-graduação devem votar 
exclusivamente como servi-
dores, ao mesmo tempo que 
a participação de servidores 
em licença, sem detalha-
mento, é vedada. Pelo texto 
original, o servidor TAE em 
licença para pós-graduação 
e que esteja cursando mes-
trado ou doutorado em al-

gum programa do CFCH 
está impedido de participar. 

Outro questionamento 
se refere ao parágrafo que 
cita os “servidores técnico-
-administrativos em edu-
cação que integram atu-
almente o plano efetivo 
dos quadros de carreira da 
UFRJ”.  O que existe no Re-
gime Jurídico Único (RJU) 
é o “quadro de pessoal da 
UFRJ” em que constam 
docentes e TAEs. Assim, ao 
sugerir a existência de “um 
plano efetivo dos quadros 
da UFRJ”, o “atualmen-

te” pode signifi car que, a 
qualquer momento, os ser-
vidores poderão não mais 
pertencer a esse quadro.

O objetivo do documento 
é abrir diálogo com a Deca-
nia e o Conselho do CFCH 
para garantir as correções 
no texto. “A Decania do 
CFCH tem na sua história, 
como primeira unidade que 
realizou uma eleição com 
voto universal em 1984, 
um exemplo de luta da 
democracia universitária 
e não pode retroceder. Jul-
gamos importante trazer 

este tema ao debate”, afi r-
ma o documento do Sintu-
frj, cuja íntegra pode ser 
encontrada no nosso site.

dor do MNU, e jovens 
como Dara Sant'anna 
e Walmir Junior.

Noemi de Andrade, 
Denise Góes e Vitor Ma-
tos – que representaram o 
Sintufrj – também foram 
eleitos para a delegação 
ao Congresso de uma das 
mais importantes e tra-
dicionais organizações 
antirracistas com atua-
ção há décadas no país.

O MNU tem atuado 
fortemente com o Depar-

tamento de Raça e Gêne-
ro do Sintufrj e neste ano 
de revisão da Lei de Cotas 
prepara ações voltadas 
para essa pauta essencial.

A POTÊNCIA das 
mulheres do MNU 

e o encontro de 
gerações
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